
PLANO DE AÇÃO DE SEGURANÇA NAS DEPENDÊN	IAS
DO ESTÁDIO ANTÔNIO GUIMARÃES DE ALMEIDA

TOMBENSE FUTEBOL 	LUBE – TOMBOS/MG

1- Estádio Antônio Guim"rães de Almeid" – Introdução

 O Estádio Antônio Guim�rães de Almeid�, é um esp�ço públi�o �dequ�do p�r� re�eber
jogos, p�r� práti�� de futebol e t�mbém p�r� eventos. Possuindo �rquib�n��d�s
des�obert�s, �om um� ex�elente ��ústi�� e ótim� visão do ��mpo de jogo. No �spe�to
de segur�nç�, o retrospe�to é b�st�nte positivo gr�ç�s �o �omport�mento do tor�edor
e d� popul�ção Tombense e visit�ntes, �omo t�mbém os tr�b�lhos preventivos de
todos os orgãos de defes� so�i�l. Tr�di�ion�lmente o estádio re�ebe um gr�nde número
de f�míli�s, o que propor�ion� um �mbiente muito hospit�leiro. As �rquib�n��d�s ofere�em um� vist� perfeit� de todos os ângulos do ��mpo em todos
os setores, t�mbém p�r� ��deir�ntes e seus ��omp�nh�ntes, �lém dos módulos �om
b�nheiros e l�n�honetes. Outro f�tor muito preponder�nte do nosso estádio são �s vi�s
de ��esso de vi�tur�s de segur�nç�s e �mbulân�i�s no mesmo. N� áre� �dministr�tiv� o estádio possui 02 vestiários �om ex�elente p�drão, 02
vestiários de árbitros, sendo um m�s�ulino e outro feminino, s�l� de ex�mes �nti-
doping e �mbul�tório, s�l� de imprens�, s�l� p�r� PMMG e s�l� �dministr�tiv� �om
áre�s de ��esso d�s equipes de �rbitr�gens tod�s restrit�s e �om segur�nç�, p�r�
propor�ion�r m�ior priv��id�de. A imprens� e �s mídi�s �ont�m �om 10 ��bines, tod�s
individu�is, �om internet de fibr� ópti�� p�r� �tender �om � melhor qu�lid�de possível
os profission�is envolvidos. O estádio tem ��p��id�de de lot�ção p�r� 6.555 tor�edores



Foto do Estádio Antônio Guim"rães de Almeid"

1.2 – Objetivos do Pl"no de Segur"nç"
O Pl�no de segur�nç� é um do�umento de fá�il entendimento, desenvolvido p�r� �uxili�r
os orgãos de segur�nç� públi�� de tod�s �s esfer�s junt�mente �om �s empres�s de
segur�nç� que �tu�m no Estádio Antônio Guim�rães de Almeid�, em ��sos de in�êndios,
inund�ções, desordens, brig�s, tumúltos, d�nos ��us�dos por forç�s d� n�turez�, �me�ç�s
de bomb�, in�identes de ordem médi��, desmoron�mentos, situ�ções que envolv�m
reféns, ou situ��ões divers�s, no to��nte de su�s �tribuições. O Pl�no de segur�nç� está
em �onst�nte �perfeiço�mento, de form� � se �tu�liz�r de ��ordo �om �s mud�nç�s que
o�orrem no Estádio.
N� ne�essid�de de uso, e p�r� um melhor �proveit�mento do pl�no de segur�nç�, é muito
import�nte � utiliz�ção em �onjunto �om outros meios �uxili�res, �omo pl�nt� de áre�s
�onstruíd�s, pl�nt�s de sistem�s hidráuli�os, pl�nt� de sistem�s elétri�os e pl�no de
emergên�i� �lem de �ont�r �om �uxílio de profission�is que tenh�m �onhe�imento
espe�ífi�o do lo��l.



2 – D"dos 	"d"str"is do Est"bele/imento
R�zão So�i�l: ESTÁDIO ANTÔNIO GUIMARÃES DE ALMEIDA
CNPJ: 18.113.217/0001-73
ENDEREÇO: PRAÇA 27 DE JANEIRO, 140
TOMBOS - MINAS GERAIS
TELEFONE : (32) 3751-2270

2.1 HORÁRIO DE FUN	IONAMENTO DO ESTÁDIO
Segund� � Sext�-feir�: 08:00 às 18:00hs

2.1.2 EVENTOS
Conforme �gend�mento

2.2 PRESTADORES DE SERVIÇO
Todos os prest�dores de serviço estão ��d�str�dos e devid�mente orient�dos � respeito
d�s norm�s de segur�nç� do Estádio Antônio Guim�rães de Almeid�, sendo
respons�bilid�de d� �dminsitr�ção do Estádio ��d�strá-los

3-DADOS DAS INSTALAÇÕES FÍSI	AS
3.1 Áre� tot�l do terreno : 50.000 m2

4- SEGURANÇA
P�r� os �lubes e tor�edores, é ofere�ido um� est�di� �onfortável e segur�. A org�niz�ção
�ompromete 100% do seu desempenho � fim de g�r�ntir � segur�nç� e o �onforto de todos
presentes dentro do Estádio. Ini�i�lmente, � org�niz�ção �umpre tod�s �s legisl�ções
existentes que se �pli��m � re�liz�ção de eventos.
Um� org�niz�ção �omplex� �omo um estádio de futebol depende em gr�nde p�rte d�
entr�d� de grupos externos, �omo por exemplo d�s org�niz�ções (públi��s) que el�bor�m
e f�zem �umprir � legisl�ção. Ess�s p�rtes são �s pedr�s ângul�res n� explor�ção
profission�l e de longo pr�zo d� empres�.

4.1 PRIN	ÍPIOS DA SEGURANÇA



O Estádio tem um ��ráter �migável e �berto p�r� o tor�edor. Em �ontr�p�rtid�, há um
equilíbrio entre um �mbiente �migável �o tor�edor e �s medid�s de segur�nç�, em ger�l,
�rquitetôni��s, te�nológi��s, e org�niz��ion�is em su� n�turez�, e estão in�orpor�d�s de
form� desper�ebid� no �mbiente. A n�turez� dis�ret� de tod�s �s medid�s de segur�nç�
�ri� um� �tmosfer� de norm�lid�de, que signifi�� que �s pesso�s se torn�m menos
propens�s e �present�r �omport�mentos diferentes.
Ris�os poten�i�is estão det�lh�dos em um pl�no oper��ion�l jogo � jogo. Os pl�nos
oper��ion�is são dinâmi�os, eles mud�m qu�ndo há �lter�ções �rquitetôni��s ou
org�niz��ion�is. Os in�identes são registr�dos e �n�lis�dos posteriormente . A �nálise
lev� � re�omend�ções sobre � redução de situ�ções de ris�o. Isso v�i �lém d� �v�li�ção
de ris�os norm�is de s�úde e segur�nç�. O rel�tório p�drão re�liz�-se sobre � vi�bilid�de
dos objetivos formul�dos.
A segur�nç� fo�� n� proteção de pesso�s, re�ursos e inform�ções. Atr�vés de �spe�tos
�rquitetôni�os, te�nológi�os e org�niz��ion�is do estádio, � �pli��ção d�s políti��s de
segur�nç� é g�r�ntid�. A segur�nç� �entr�-se em diversos momentos do evento, no
horário �omer�i�l e em eventos noturnos.
A org�niz�ção de segur�nç� dur�nte os eventos e exe�ut�d� por empres� priv�d�, lev�ndo
em �ont� � �bord�gem �o grupo de destino, os fun�ionários são re�rut�dos e sele�ion�dos
�om b�se em perfis pré-determin�dos.
A �bord�gem em um gr�nde evento b�sei�-se n� mesm� filosofi� p�r� tod�s �s p�rtes d�
��dei� de segur�nç�, o fo�o está n� experiên�i� do tor�edor. N� �bord�gem integr�d�,
��d� p�rte d� ��dei� tem su� própri� respons�bilid�de. No momento em que �s p�rtes
não exe�ut�m su�s t�ref�s de ��ordo �om os p�drões de qu�lid�de ��ord�dos, um�
fr�quez� �p�re�e n� ��dei�. P�r� g�r�ntir estrutur�lmente � qu�lid�de de tod� � ��dei�, é
ne�essário um gerente de segur�nç�. Este gerente deve ser um� d�s p�rtes envolvid�s.
Ele �fin�, identifi�� problem�s, mostr� �s p�rtes individu�is �s su�s respons�bilid�des,
reúne �s p�rtes e �ontrol� o pro�esso. O gerente �entr�-se prin�ip�lmente sobre os
interesses do tor�edor.



4.2 ITENS PROIBIDOS
S�lvo se �utoriz�do pel�s �utorid�des poli�i�is responsáveis pel� segur�nç� intern�,
junt�mente �om Dep�rt�mento de Segur�nç� do Estádio Antônio Gum�rães de Almeid�,
os tor�edores do estádio e �s pesso�s �reden�i�d�s não podem lev�r p�r� dentro do
estádio, possuir, port�r ou us�r os seguintes itens:

1- Arm�s de qu�lquer tipo ou objetos que possibilitem � práti�� de violên�i�;
2- Qu�lquer objeto que poss� ser us�do �omo �rm� ou p�r� �ort�r, �punh�l�r ou

esf�que�r, ou um projétil, espe�i�lemnte gu�rd�-�huv�s ou gu�rd�-sóis e outros
objetos simil�res;

3- G�rr�f�s, �opos (ex�eto �opos de plásti�o), j�rr�s, l�t�s ou qu�lquer outr� form�
de re�ipiente fe�h�do, de qu�lquer tipo, que poss� ser �tir�do ou ��us�r lesões,
bem �omo outros objetos feitos de vidro ou qu�lquer outro m�teri�l frágil,
estilh�çável ou espe�i�lmente duro, emb�l�gens ou ��ix�s térmi��s dur�s;

4- Fogos de �rtifí�io, bomb�s, sin�liz�dores e outros �rtifí�ios de fum�ç� ou
piroté�ni�os simil�res;

5- N�r�óti�os ou simil�res;
6- M�teri�l rel�tivo à ��us� ofensiv�, r��ist�s ou xenofóbi��s, tem� de ��rid�de ou

ideológi�o, in�luindo m�s não se limit�ndo � ��rt�zes, b�ndeir�s, sin�is, símbolos
e folhetos, objetos ou roup�s, que poss�m interferir �om o �proveit�mento do
evento por outros espe�t�dores, tir�r o fo�o desportivo do evento ou que estimulem
qu�lquer form� de dis�rimin�ção;

7- M�stros de b�ndeir�s ou ��rt�zes de qu�lquer tipo que não estej�m �utoriz�d�s
�tr�vés de ofí�io junto �o b�t�lhão de Poli�i�mento de Choque d� Polí�i� Milit�r;

8- Qu�isquer tipos de �nim�is, ex�etos �ães gui�s. Nesse ��so, um tor�edor do estádio
que pretend� entr�r �om um �ão gui� o, deverá �present�r os do�umentos origin�is,
ou �ópi� �utenti��d� dos mesmos, que �omprovem su� defi�iên�i� visu�l, e que
�omprovem � qu�lifi��ção do �ão �omo �ão gui�, nos p�râmetros est�bele�idos
pel�s norm�s �pli�áveis;

9- Qu�isquer m�teri�is promo�ion�is ou �omer�i�is, in�luindo m�s não limit�ndo �
��rt�zes, b�ndeir�s, sin�is, simbolos e folhetos ou qu�lquer tipo de obejto, m�teri�l
ou roup� promo�ion�l;

10- Tigel�s e projéteis, independente do t�m�nho;
11- L�t�s de spr�y de gás, substân�i�s �orrosiv�s, infl�máveis, tint�s ou re�ipientes

�ontendo substân�i�s que são prejudi�i�is � s�úde ou �lt�mente infl�máveis;
isqueiros �omuns de bolso p�r� �ig�rros é permitido;

12- Objetos volumosos t�is �omo es��d�s, b�n�os, ��deir�s dobráveis, ��ix�s e
re�ipientes de p�pelão volumoso e qu�isquer objeto que sej�m m�iores que
25�mx25�mx25�m, e que não poss�m ser gu�rd�dos emb�ixo d�s ��deir�s d�
�rquib�n��d�;

13- Gr�ndes qu�ntid�des de p�pel ou rolos de p�pel;
14- Instrumento que produz� volume ex�essivo de b�rulho, t�is �omo meg�fones,

sirenes ou buzin�s � gás;
15- Qu�lquer instrumento musi��l, in�luindo vuvuzel�s, sem �utoriz�ção por ofí�io

do b�t�lhão de poli�i�mento de Choque d� Poli�i� Milit�r;
16- Instrumentos que emit�m r�io l�ser, �pont�dores � l�ser ou objetos simil�res;
17- Gr�nde qu�ntid�de de pó, f�rinh� ou simil�res;



18- Outros objetos que �omproment�m � segur�n�� públi�� ou prejudiquem �
reput�ção do evento, �onforme �v�li�ção �o ex�lusivo �ritério d�s �utorid�des
poli�i�is e �omitê de �rise do Estádio Antônio Guim�rães de Almeid�.

4.3 EQUIPES DE SEGURANÇA
O Estádio �ont� �om um� empres� de segur�nç� �ontr�t�d� pelo �lube p�r� os di�s de
jogos. A empres� propor�ion� �onst�nte trein�mento e re�i�l�gem do �prendiz�do, bem
�omo tod�s �s rot�s de emergên�i� e p�rti�ul�rid�des do equip�mento.
4.3.1 	ONTROLE DE ENTRADA E SAÍDA DE PRESTADORES DE SERVIÇOS
Assim que os fun�ionários em serviço, nos di�s de jogos, �heg�m à port�ri�, � equipe de
segur�nç� e qu�dro móvel do Estádio, f�zem um� �bord�gem e vistori� dos veí�ulos,
qu�ndo for o ��so. Após o pro�edimento é �utoriz�do o ��esso às dependên�i�s do
Estádio.
4.3.2 	LASSIFI	AÇÃO DOS EVENTOS EM RELAÇÃO AO PÚBLI	O
A entr�d� e s�íd�, no interior do Estádio, pelos tor�edores d�s equipes e �utorid�des e
�rbitr�gem será d� seguinte form�:
Arbitr�gem – Portão Prin�ip�l
Equipes Visit�ntes - Portão Prin�ip�l
Tor�edores Visit�ntes – Portão 01
Tor�edores Lo��is – Portão 03
S�íd�s de emergên�i� – S�íd� 02, 03 , 04, 05 e 06
Todos os portões �om � qu�ntid�de de segur�nç�s devid�mente design�dos n� reunião
que �nte�ede � p�rtid� de futebol;
A bus�� pesso�l será de respons�bilid�de d� empres� de segur�nç� priv�d� �ontr�t�d�.
H�verá nos lo��is destin�dos p�r� este fim, um grupo de milit�res que ��omp�h�rão �s
bus��s e que poderão intervir em situ��ões espe�i�is.
Fi�� est�bele�ido pelo �orpo de brig�dist� do Estádio que p�r� �tendimento no setor de
�rquib�n��d�s, fi�� pré-determin�do o setor de ��deir�s br�n��s o ponto de en�ontros.
Em todos os eventos, independente do qu�ntit�tivo de públi�o, o �entro de �om�ndo de
oper�ções será n� C�bine de imprens� n.01. Dentro dess� �l�ssifi��ção não está
�onsider�do outr�s v�ri�ntes de ris�os �omo f�se do ��mpeon�to rel��ion�d� � questão,
riv�lid�de históri�� entre tor�id�s ou expressão d�s equipes. C�d� ��so espe�ífi�o será
tr�t�do previ�mente n�s reuniões dos pl�nos de �ção em �omum ��ordo �omo todos os
orgãos envolvidos.



Em todos os eventos serão definidos em reunião prévi� os pl�nos de �ção de ��d� p�rtid�,
�onvo��ndo �tr�vés de ofí�io, Polí�i� Milit�r, Polí�i� Civil, Corpo de Bombeiros,
empres� responsável pel� segur�nç�, empres� responsável pelo b�r e l�n�honetes, p�r�
�ssim tr�t�r d� logísti�� d� p�rtid�, onde terão � previsão de públi�o estim�do, onde será
inform�do � qu�ntid�de de segur�nç�s p�rti�ul�res, ��so tenh� tor�id� visit�nte o portão
de ��esso terá � divisão de tor�edores. O limite de segur�nç� será n� proporção de 1
orient�dor p�r� ��d� 250 tor�edores.

Portão prin/ip"l
Entr"d" e s"íd" d"s equipes, "rbitr"gem, "mbulân/i", poli/i"mento

e qu"dro móvel.



Foto do Portão de entr"d" e s"íd" 01 e 02 – Tor/id" Visit"nte

Foto do Portão de entr"d" e s"íd" 03 e 04 – Tor/id" Lo/"l



Foto do Portão de s"íd" 05 vist" por for"

Foto do Portão de s"íd" 05 vist" por dentro



Foto do Portão de s"íd" 06 vist" por dentro

Portão de s"íd" - 06



S"íd" de Emergên/i" - Túnel 	entr"l do Estádio

4.4 SISTEMA DE 	OMUNI	AÇÃO
Telefones móveis (rádios �omuni��dores e �elul�res) distribuídos entre os fun�ionários,
disponibiliz�dos no setor �dministr�tivo, e t�mbém sistem� interno de som do estádio.

4.5 SISTEMA DE 	OMBATE A IN	ÊNDIO
Se tr�t�ndo de um� o�orrên�i� de in�êndio em di�s de eventos, deve-se prioriz�r � �tenção
em s�lv�r e resgu�rd�r o públi�o presente no estádio e no lo��l de origem do fogo. O
Estádio �ont� �om equipe de brig�dist�s p�r� �s primeir�s orient�ções e tom�d�s de
de�isão. Anu�lmente é rev�lid�do o l�udo de prevenção e �omb�te � in�êndio e pâni�o
�ssim �omo de �no e �no é rev�lid�do o Auto de vistori� do Corpo de Bombeiros, �mbos
do Corpo de Bombeiros Milit�r de Min�s Ger�is.
4.6 	OMUNI	AÇÃO
A �omuni��ção do prin�ípio de in�êndio pode ser re�liz�d� por qu�lquer pesso� �tr�vés
do ��ion�mento dos orient�dores de públi�o, segur�nç�s ou fun�ionários do qu�dro
móvel, vários fun�ionários do qu�dro móvel �ompõem o �orpo de brig�dist� do estádio.
N� �usên�i� do gerente de segur�nç� n� s�l� de org�niz�ção � �omuni��ção �om pl�ntão
do CBMMG deve ser feit� �tr�vés de rádio, telefones ou sistem� ��ústi�o do estádio, �
inform�ção do prin�ípio de in�êndio, sempre que possivel, deve �onter det�lhes d�
n�turez� e lo��l.



4.6 ALARME
O gerente deve de�idir pel� mobiliz�ção d� equipe de orient�dores e d� brig�d� de
in�êndio vi� rádio ou sistem� de �údio do estádio.

4.7 PONTO DE EN	ONTRO
A�ion�dos o sistem� de �údio do estádio, os integr�ntes d� brig�d� de in�êndio devem
dirigir-se �o ponto de en�ontro indi��do (em frente �os ��m�rotes suspensos). Se
identifi��do o lo��l d� o�orrên�i� o Brig�dist� deve seguir diret�mente p�r� o lo��l e
ini�i�r o �omb�te �o fogo.

4.8 	OMBATE AO IN	ÊNDIO
As �ções de �ontenção e primeiro �omb�te �o in�êndio devem ser re�liz�d�s pel� equipe
de orient�dores do Setor. A Brig�d� de in�êndio deve �tu�r de form� org�niz�d� em du�s
distint�s:
4.8.1 Equipe de Resg�te – Retir�r �s pesso�s do lo��l de in�êndio
- Comb�ter �o prin�ípio de in�êndio �om os extintores portáteis disponíveis nos lo��is
4.8.2 Equipe de Comb�te – Providen�i�r � desenergiz�ção elétri�� por profission�l
��p��it�do, �omb�ter o in�êndio �om sistem� hidráuli�o. Após �heg�d� do �orpo de
Bombeiros, � �oorden�ção p�ss� � ser exe�ut�d� �onforme hier�rqui� milit�r presente.

4.9 HIDRANTES E MANGUEIRAS DE IN	ÊNDIO
Distribuídos nos setores próximo �o prédio �dministr�tivo �o est��ion�metno interno e
�o prédio d�s ��bines.
4.10 EXTINTORES DE IN	ÊNDIO
Distribuidos intern�mente n�s s�l�s, �orredores, refeitórios, b�res, �loj�mentos, �entro de
trein�mentos, os modelos são de CO2. Pó quími�o, águ� e �lguns ABC.
4.11 BRIGADA DE IN	ÊNDIO
A brig�d� in�êndio do Estádio fi�� � ��rgo d� empres� �ontr�t�d� p�r� f�zer � prest�ção
de serviços, tod�s devid�mente trein�d�s e �ertifi��d�s p�r� �tu�ção em prevenção e
�omb�te � pequenos fo�os de in�êndios nos di�s sem evento.



4.12 RE	URSOS PARA DIAS EVENTOS
AMBULÂN	IA UTI
Um� �mbulân�i� equip�d� �om UTI p�r� ��d� 10 mil pesso�s presentes, est��ion�d�s em
um dos setores n� entr�d� prin�ip�l do estádio.
MÉDICOS
Um� equipe �ompost� de 1 médi�o, 2 enfermeiros e 1 �ondutor so�orrist� p�r� ��d� 10
mil pesso�s presentes.
4.13 EFETIVO PRESTADORES DE SERVIÇO
O Estádio �tr�vés do �lube m�nd�nte do jogo , �ontr�t� pesso�s p�r� form�ção do qu�dro
móvel de serviço em eventos e orient�dores (n� proporção de 1 p�r� ��d� 250m
tor�edores) É de respons�biid�de dess�s equipes distint�s re�eber o públi�o d� melhor
form�, forne�endo inform�ções pre�is�s, bem �omo g�r�ntindo � segur�nç� e �onforto
dos �lientes dur�nte tod� perm�nên�i� no evento
4.14 BRIGADISTA
Profission�is trein�dos e �ertifi��dos em �urso de ��p��it�ção té�ni��, en��rreg�dos d�
prevenção de in�êndio, �hoque elétri�os, v�z�mentos de substân�i�s infl�máveis, et�,
desempenh�m p�pel fund�ment�l dur�nte os eventos
4.15 SEGURANÇA
Equipe profission�l trein�d� e �ertifi��d�, responsável pel� revist� dos tor�edores nos
��essos dos portões, �poi�r no �ontrole de ��essos dos setores, �poi�r n� prevenção e no
�omb�te � violên�i� n�s áre�s inern�s do estádio, bem �omo dentro d�s áre�s perimetr�is
extern�s do mesmo e �tu�ndo t�mbém forne�endo inform�ções p�r� os tor�edores dos
eventos
5- ORGANIZAÇÃO DA EVA	UAÇÃO
Dur�nte um� situ�ção de o�orrên�i� em um evento tod� � �omuni��ção rel��ion�d� às
questões de rotin� e de emergên�i� p�ss�m �tr�vés d� org�niz�ção e dos reponsáveis do
estádio.
Org�niz�ção do evento não pode de�idir se � ev��u�ção ��onte�erá ou não. No ent�nto,
irão ser inform�dos sobre � de�isão de ev��u�r ou não.
No Estádio Antônio Guim�rães de Almeid� muit�s diferentes funções envolvid�s no
pro�esso de ev��u�ção. Os orient�dores, segur�nç�s, equipe médi�� e dem�is
fun�ionários trein�dos neste pl�no devem �ooper�r n� ev��u�ção do estádio.
Os orient�dores e equipes devem �tu�r dentro dos respe�tivos setores, devendo ev��u�r
tod�s �s pesso�s p�r� o ponto de en�ontro pré-est�bele�ido p�r� o setor ou p�r� for� do
prédio.



Os orient�dores líderes, líderes d�s equipes médi��s e líderes d�s equipes de segur�nç�
devem �entr�liz�r � �omuni��ção diret�mente �om os repsonsáveis pelo estádio, que deve
org�niz�r �s interf�ses entre �s �utorid�des públi��s, orient�dores, médi�os e dem�is
fun�ionários do estádio
6 – EVA	UAÇÃO TOTAL DO ESTÁDIO
Em situ�ção de o�orrên�i� de �me�ç� diret� em que � tot�l ev��u�ção do estádio sej�
ne�essári�, � defl�gr�ção d� ev��u�ção se d�rá � p�rtir d� s�l� d� org�niz�ção do estádio.
O sin�l deve ser emitido �tr�vés do sistem� de som do estádio. Os orient�dores,
integr�ntes de su�s equipes, junto �om � Brig�d� de in�êndio (equipe de ev��u�ção)
devem �gir de ��ordo �om orient�ções espe�ifi��s re�ebid�s d� org�niz�ção, ou �onforme
o est�bele�ido neste pl�no de emergên�i�.
7 – EVA	UAÇÃO PAR	IAL DO ESTÁDIO
No ��so de ev��u�ção p�r�i�l do estádio, o sin�l deve ser emitido �tr�vés do sistem� de
som do estádio. Os orient�dores e integr�ntes de su�s equipes, junto �om � brig�d� de
in�êndio (equipe de ev��u�ção) devem �gir de ��ordo �om � orient�ções espe�ifi��s
re�ebid�s d� org�niz�ção do estádio ou �onforme o est�bele�ido neste pl�no de
emergên�i�.
8 – AÇÕES RELA	IONADAS
Dur�nte os eventos de gr�nde es��l� � s�l� d� org�niz�ção do estádio deve est�r em pleno
fun�ion�mento, represent�ntes d�s �utorid�des públi��s de serviços de emergên�i�
poderão est�r presentes n� s�l�, p�r� �tu�r ��so ne�essário.
Atr�vés do sistem� de �omuni��ção dos org�niz�dores do estádio e possivel est�r em
�ont�to direto �om tod�s �s áre�s do estádio. Atr�vés dos líderes dos orient�dores, dos
líderes d�s equipes de segur�nç� e médi��s ou �tr�vés do �dministr�dor.
9 – RESPONSABILIDADE DOS LÍDERES DAS EQUIPES DE ORIENTADORES,
SEGURANçAS E BRIGADISTA
- Atender às instruções emitid�s pel� org�niz�ção;
- Instruir os integr�ntes d�s equipes p�r� que � ev��u�ção sej� orden�d� e segur�;
- Dest���r integr�ntes d� equipe p�r� posições estr�tégi��s, �onforme previ�mente
est�bele�ido . Assegur�r-se de que há pesso�s sufi�ientes em tod�s �s posições;
- Conduzir �s pesso�s �s s�íd�s design�d�s;
- Assistir �s pesso�s m��hu��d�s/lesion�d�s;
- Qu�ndo um� situ��ão/o�orrên�i� surgir em outro setor, �ssegur�r que os integr�ntes d�
equipe perm�neç�m no seu próprio setor e esperem pel�s instruções;
- Assegur�r-se que todos os tor�edores deix�r�m o setor;
- O�orrendo � �omplet� ev��u�ção e não h�vendo nenhum� instrução �ontrári�, retir�r os
integr�ntes d� equipe p�r� o ponto de en�ontro do setor;



- No ponto de en�ontro do setor d�s ��deir�s br�n��s �gu�rd�r isntruções d� org�niz�ção
do estádio.

10 – 	ÁL	ULO DE PROBABILIDADE DE SITUAÇÃO DE RIS	O
P�r� ��d� evento , prin�ip�lmente nos jogos de futebol, � �dministr�ção do estádio,

em �onjunto �om represent�nte d� entid�de org�niz�dor� d� �ompetição e o �lube
m�nd�nte, re�liz�m um� reunião prévi�, onde se dis�ute, junto �os orgãos de segur�nç�
públi��s v�riveis do jogo. Nest� reunião, b�se�do em inform�ções prelimin�res, el�bor�-
se um �ál�ulo de prob�bilid�de de o�orrên�i�s que v�i dizer o qu�nto ��d� evento é
�rris��do ou não. Esse do�umento �uxili� o dep�rt�mento de segur�nç� n�s �ções
emergen�i�is que podem ser tom�d�s p�r� minimiz�r os ris�os de ��d� evento.

11- SALA
O Estádio possui um� s�l�, onde os responsáveis pel� org�niz�ção do Estádio se

reunem, p�r� tr�t�r de �ssuntos referentes � todos os eventos.

Tombos-MG, 02 de dezembro de 2024.
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